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DISCURSO

pronunciado pelo Orador do Recreio Instrutivo na Sessão Magna do
Ensaio Acadêmico, em 24 de Junho de 1863

N'osta torra americana, onde a liberdade é o cântico oterno
que entoam as florestas, no meio d'osta natureza viçosa, onde asmontanhas alcantiladas reclinam orgulhosamente seus escarpados ca-
becos om cochins do nuvens o neblinas, onde as arvores altanei-
ias o frondosas são gigantes que parecem querer escalar o céo,
onde o estrepito horrisono das cataractas é a voz medonha de nossos
sertões, ondo o sopro dos tufões 4 o respirar do gigante de Santa
Cruz, o homem não poderia deixar do soffrer a influencia d'esta
natureza privilegiada, não poderia deixar do ser grande como ella.

Qu'importa que alguém tenha dito que no Brasil tudo é grande,excepto o homem ?
O território brasileiro, a epopéa mais sublime do Creador, não

poderia produzir filhos, cujos corações não fossem capazes de sen-*tir a poesia mageslosa do suas maltas, cujas intelligencias não
comprohetidcssem as vozes rústicas do seus rios e catndupas. Con-
templai esse vergel immcnso quo se chama Brasil, ondo o espi-
rito do homem dificilmente concebo a existência do Ente Supre-
mo, porque não comprehende a coexistência do duas perfeições :
tudo ahi ó bello, tudo é grandioso como um poema. O cantar
molancholico das aves, o rugir medonho das feras, as gratas can-
ções das auras segredando com as flores, os berros das ventanias
nas fragas das serras, os vagidos singelos dos regatos, os gritos rsA-
vosos dos rios arcando peito a peito com o oceano; tudo fôrma
um composto do poesia illiaca e ao mesmo tempo suave como as
çantilunas dos camponezos; o hymno de guerra ahi se ouve con-
junetamento á musica lhana das hosannas religiosas.

Não param aqui as sublimidades da nossa pátria. Não vedes as
eslrellas sem numero que matizam nosso céo? São as lâmpadas do
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infinito suspensas no zimborio d'oste tomplo grandioso, são os

raios do olhar ávido do Creador, que contempla admirado a per-
feição de sua obra. Não vedes que aqui o astro da noite so re-

veste do mais encantos que em outros climas ? Nao vôdos como
busca risonho as cimeiras nevoentas de nossos montes? E quo aqui
estão seus amores, é que aqui tudo é mais bello quo lá nas rc-

giões frigidas da vetusta Europa. . * • •
E ó aos filhos d'este paiz, que vivem desde a intancia n uma

esphera de harmonias o flores, quo se vem dizer: não sois

grandes? E' a elles que se vem dizer: sois menos que as vossas
maltas, menos que os vossos montes, monos emfim quo a natureza
inerte e inanimada? Felizmente a nossa historia desmonto este

paradoxo insullaule.
Não ! não podo ser pequeno o homem quo se embalou em um

berço de giganlo, não podo sor pequeno o homem que nasceu á
sombra do nossos coqueiraes altivos e de nossos jiquilibás colossacs,
não pôde ser pequeno o homem quo baplisou-so nas águas do
Amazonas o do S. Francisco, não podo ser acanhada o fria a fronte

que um dia beijaram os raios ardentes do nosso sol, não podo
ser escravo o homem que vio a luz no templo da liberdade!
Não, o Brasileiro ó grande, porque o gigante não podo gerar o
pigmeu ; é ardente, porquo não ha gelo' debaixo do sol dos Iró-

picos; é livre, porque a liberdade não pode produzir a escravidão !
O Brasileiro, éjtfajndo como a sua pátria 1

A ignorância, é verdade, ainda impera sobre gratido parlo das
massas, mas que quereis? O Brasil é tão grande como novo ; c
ó á geração presente que cabo a sublimada tarefa de diffundir as
luzes na terra do Santa Cruz! Ainda não ha meio século que o
grilo da independência arrancara o nosso bollo paiz aos ferros
lusitanos; o entretanto quantos nomes gloriosos já ornam a his-
toria do novo império! Os Andradas, os Cayrús, os Vergueiros,
os Evaristo da Veiga, os Paranás o tantos outros vultos lilanicos
na sciencia, na politica o no jornalismo são nomes que patenteiam
ao mundo as glorias do nosso passado ainda tão curto ! São figu-
ras venerandas que marcam as mais brilhantes phases da nossa
carreira na civilisação do século ! Olhai cm torno do vós, o verois
que a geração presente ainda não marcou os nomes do nossos
illustrcs maiores.—Oclaviano, .lusliniano da Rocha o Saldanha Ma-
rinho, os luzeiros da imprensa brasileira, cm nada lem quo in-
vejar as pennas de Dumoulin, Loustalot e Cairei!—Na poesia
Gonçalves Dias, Magalhães o Porto-Alegro dedilham com igual dos-
troza a lyra do Basilio da Gama e Santa Rita do Durão. Azevedo,
Junqueira Freire o Casimiro, pobres crianças mortas ao nascer!
Loucos o infelizes mancebos! tiveram a desgraça do ser poetas e
poetas gênios! Parece quo a Providencia temera quo a terra so
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nbrazasso ao fogo de seus cranoos volcanicos, o cil-os que morrem,

quando despediam os primeiros raios do suas inlelligencias, quando
arrancavam os primeiros cantos ás fibras de seus corações!

E ainda so nos dirá em face d'cstos bustos magoslosos quo no
Brasil tudo é grande, excepto o homem ? ! Eis, meus Senhores,
como o Brasil protesta contra a pecha ultrojanto quo nos lança o
orgulhoso estrangeiro !

A mocidado acadêmica não lom deixado por sou turno do^ dar
um desmentido enérgico ás palavras do insolento oscriptor. Ej cm
nossas Associações littorarias quo so alimentou a maioria d'essas
inlelligencias robustas quo me ouvistos citar. A mocidado, a forlo
phalango do futuro, lambem ressenlc-so do choquo electrico do
grando movimento civilisador do nosso século. Cada anno marca
o apparecimcnto do uma nova cohnrlo do vigorosos jovens quo
vem tomar parte na grando Cruzada da verdade contra o erro,
da seiencia contra a ignorância. E' assim que corria vagarosa-
mente o anno de 1861 ; as nossas Associações dormilavam á som-
bra do suas glorias, quando foram desportadas por canlos o hym«
nos marciacs. Era um grupo do voluntários que vinha reforçar as
suas legiões, era uma conslellação quo -surgia fulgurante no nosso
lirmamenlo. O Ensaio Acadêmico eslava creado. E tem crescido,
o tem progredido a filha do vossos esforços: eil-a quo hoje festeja
as suas conquistas, eil-a q^io hoje cingo a coroa do Iriumpho!

Srs. do Ensaio Acadêmico, muito tendes feito já; mas largos
horisonles ainda se desdobram diante do vós; muito vos resta a
fazer. O Brasil é grande, vos dissemos: nossos campos repousam
mollemcnto como o leão das brenhas, ostentando a sua coma do
verdura, impregnada dos mais sublis c variados aromas; as ramas
do nossos bosques são cordas do uma lyra, quo vibram incessante-
monto as solitárias brisas; nossos ribeiros brincam gentilmente
com os diamantes de seu alveo e passam beijando risonhos as
hastes mimosas do nossas flores; nosso solo descança sobro cama-
das do prata o ouro; nossas montanhas assentam sobro thronos
do granito; nossos rios correm sobro um leito do esmeraldas c
pérolas: estrellus no céo, cslrellas na terra ! quo quorcis mais ? !
Deos ministrou-vos lodosos meios, deu-vos inlelligencias vigorosas:
a vós compete dissipar as trevas da ignorância cm quo jaz sub»
mersa a população; a vós compete igualmente a consolidação das
instituições livres, rasgando da nossa legislação a pagina negra quo
a macula,—a escravidão. Caminhai e trabalhai pois para conseguir
o nobre fim do vosso sagrado apostolato; o cm nomo do Recreio
Inslructivo, salve, companheiros do lutas; até ao campo da peleja f

Joaquim Antunes de Figueiredo Jnnior.
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DIREITO PUBLICO

Da democracia (*)

II

Os publicistas da Revolução de Julho de 1830, apreciando a
grande conquista da Inglaterra cm a expulsão de Jacques II con-
tinuador da politica infame de seu irmão Carlos II, quo do algum
modo linha abolido ou mutilado a carta (1), um dos grandes para-
deiros que tem offerccido esta intelligente Nação ás lulas invaso-
ras das idéias novas e subversivas, o tendo a vista cm posso do
um governo livro, tentaram realisal-o em França, pois a Revolução
do 1789 não tinha podido completamente destruir os elementos da
antiga sociedade franceza (2). As tradições e as idéias, a historia
o a philosophia iáo formar uma grande alliança, cm que ganharia
o povo em energia e prudência (3). Os publicistas linhão reco-
nhecido esto principio: « Quando os fados anligos o respeitados
dirigem o homem sem fscravisal-o o o contuem sustenlando-o, ello
pôde caminhar o elevar-se sem quo corra o risco do so doixarnr-
rebatar pelo voo temerário do sou espirito, para deixar-so quebrar
contra cachopos desconhecidos, ou se entorpecer do cançaço » (4).
Comprehendendo a liberdade necessária á França trataram do dar-
Jho uma constituição, entendendo por esla palavra a « collccçáo do
regras immutaveis, garantias fixas, invariavelmente applicadas » (5),
que não desconhecedora do passado tivesse ante si o garantir o
futuro. Recorreram ao grande quadro da historia o ahi aprecia-
ram o caminhar da humanidade progressivo ainda quo lento (6),o as diferentes lulas havidas entre a liberdade e a oppressão, eu-
tre o erro o a verdade.

t Divergências porém ao depois da havidas entro os fundadores
deste governo quo tevo a fraqueza do consentir que seu rei so
chamasse Luiz Phelippo 1.° o não Luiz XIX, como para do algum

(*) Vide o n.» 9 desta Revista.
(1) Guizot Discours sur 1'histoirc de Ia révolulion d'Angletcrre.
(2) Guizot Démocralie en Fiançe.
(3) Guizot F'turlc sur Washington.
(4) Guizot E'tudB cit.
(8) CapcGgue Histoire conslitulionelle administrative de Ia Françe
(6) Aug. Thiery lettres sur illisloirc de Françe.
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modo quebrar esto grande passado (7) glorioso da França do outr'ora
cm quo alguns dos sous reis fôrão os primeiros a lançar pedras
para conslrucção do um edilicio futuro, prometlodor do tão saiu-
tares garantias, o o não assentimento a essas regras pelas quacs
sempre ti uma Nação governado, o a que todos os Estados fêuro-
peos, por mais despolicos, leni-so sempre sujeitado, fizeram do ai-
gurn modo baquear esto governo, nascido da luta o que por sua
fraqueza histórica offendôra os partidos francezes procurando con-
ciliül-os som usar para isso do Uma fusão.

Os listados toem sompre comsigo certas regras a quo so sujeitão
OS sous soberanos. A Rússia e o Império Otlomano não são tão
arbitrários como suppõem aquelles quo somente argumentão pelos
abusos, fados anormaes quo so podem dar em as sociedades as
mais bem o mais legitimamente constituídas. O Império Russo
apezar do governo absoluto tem um conselho, um santo synodo,
leis, juizes, etc, quo tudo serve para dirigir a sua administra-
ção. O distinclo imperador Alexandre, continuador das glorias da
jszatina Catherina II, o praticando o quo ella projectára cm 1811
proclamou o principio, ha lauto sentido, da superioridade das leis
sobre o soberano. E com effeito, depois da substituição do legal
no arbitrário, a Rússia começou a figurar entro as grandes Nações
Europeas, o seu futuro so achou o achar-se-ha em demasia ga-
ranlitlo pela sua prosperidade e florescimento.

O Imperador Oltomano não podo ir além do quo lhe consonto
o Koran, o para quo basta recordar-nos da resnosta de Koproli-
Niuhman, grande visir, quo lendo recebido ordem do sultão Ach-
met III para levar sommas que se fazião precisas para o sustento
da guerra contra o Czar : « Invencível senhor, teus subditos não
podem ir além do quo lhes prescrevem a lei e o propheta. »

Consultando os aunaes da França veremos a evidencia da pro-
posição dos escriptores quo sustentão quo sem pro certas o deter-
minadas regras dirigiram os actos da realeza desdo a elevação dos
Hugo-Capelos (8). 0 conhecimento histoiico a este respeito sediço
a todos, o a grande obra do dislineto Cupefiguo obrigão-nos ao
silencio.

So não houvessem estas grandes divergências o so o consentisse
que sempre o seu govorno fosso dirigido pelo sábio Guizot, « uma
das primeiras cabeças, senão a primeira, da França» (9), cujos co-
nliecimcntos históricos exigem a mais completa fé, estamos convic-
tos do quo produzira o fim almejado. As garantias políticas e as

(7) Dézobry et Bachclct—Dictionnaire general d'Histoire et de Geographie art.
Louis IMiclippc.

(8) t apefigue—Hisloirc Constitutionelle et administrativa de Ia France.
(9) Alexandre Herculano,
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resistências parlamentares dos povos so acháo esparsas em os seus
annaes, o só tornando-os cuidadosamente o fazendo se a applicaçâo
devida á sociedado actual é quo poderáõ os Estados progredir. As
idéas novas, as convicções sinceras devem ser apreciadas o respei-
tadas (10), porém nunca o legislador desconhecendo quo a mais
bolla garantia á encontrar-se, ó « reunir a energia da mocidado á
magestads do um passado immemorial » (11).

A Inglaterra com a sua prudente Constituição é a prova a mais
convincente quo encontramos, pois são grandes os resultados pro-
duzidos o que quasi todos f.ilhào em oulras quo tecm regido os
diversos Estados Europeos (12).

As diversas leis antigas onde se achão inscriplas as bellas o dis-
tinetas prerogativas dos cidadãos não podem deixar do influir sobre
as Constituições. E' assim quo um distineto publicista inglez re-
ferindo-so a parto quo a Magna Carta exercera sobro a Constitui-
ção, diz-nos que esta está para aquella como « o arbusto para a
arvore, como a criança para o homem » (13).

E' erro perigosissimo ante os princípios do direito publico e
uma grande falta ante os annaes da historia desconhecer a grando
lei que guia as gerações humanas. A liberdade não é filha d'cslo
ou d'aquello século. A Providencia distribue os seus dons á todas,
nunca desherdando umas em favor do outras. Em todos os séculos
so encontra a lueta entro a verdade e o erro, entro a liberdade
e a oppressão (14).

Não devo o espirito humano deixar-se levar por essa erudição
parcial do quo se servem certos escriptores, pois que então so-
ria em erro, o em a impossibilidade do bem apreciar a marcha
progressiva do espirito humano e das liberdades publicas. Os bis-
toriadores francezes usando de um eslylo bcllo o pomposo servem»
se qnasi geralmente da historia como do um dos meios do melhor
patentear as paixões em cllcs predominantes o juslifical-as, como
se por acaso esta scioncia tão sublimo so podesso prestar á loucos
caprichos. A historia, já o disso alguém (15), « narra como um
velho as differentes phases da vida», não procura o fogo da mo-
cidade, mas sim as cans da velhice como que para denotar a im-
parcialidade e frieza dos factos, o as conseqüências quo deites boas
OU más decorrem quando bem ou mal interpretados.

Proclamão os francezes a revolução de 1789 como resurgindo
repentinamente, como uma nova era, e assim esquecem-se complc-

flO) Montalembert— Discours poliliques.
(11) Lord Macaulay—Histoire d'Angleterre depuis 1'avénement de Jacques H.
(12) Lord Macaulay—cit.
(13) Lord Macaulay—cit.

Í14) 
Guizot—Gouvernement Representalif.

18) Pedro Parley—Historia Universal.
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tamenlo « esse passado da França, essa opposiçâo em o feudalismo
armado, em os estados geraes, em a burguozia, em o clero, em
os parlamentos, o cm os corporações ! » (1C). Se por acaso se des-
som ao trabalho de lèr attentamente os annaes de sua historia
desde o reinado do Philippo Augusto, e as memórias concernentes
á França colligidas pelo sábio Guizol ahi verião a verdade que
avançamos, o o erro cm que Inbulão.

A leitura desses annaes, dessas memórias bem como a dos ou-
tios povos faz reconhecer quo a prosperidade quo do dia em
dia vai tomando novas o grandes proporções, exige a attenção
daquelbs quo so dedicão ao bem e á felicidade do Estado, e a

preferir conscienciosamenle as conseqüências de uma administração

quo por peior, nunca accarrelará conseqüências tão funestas, pelo
monos próximas, como as sedições, as insurreições. A Inglaterra,
Nação unica, onde so tom continuamonte procurado identificar o
interesse nacional com o individual caminha do um modo sensato
o prudente quo sempro produzirá os fruetos os mais desejáveis.
Ellii tem comprehondido a desordem immensa o muitas vezes des-
conhecida quo inflingorn aos Estados as revoluções, o apreciado os

grandes crimes, os grandes males quo sompro as acompanhão re-

pellindo-us ate a ultima, o quando por acaso as emprega é como
remédio eminentemente necessário a quo não se podia furtar (17).
A revolução do 1688 é uma dessas quo honrão a briosa Nação, e
não senielbíinlo á do 1040 cm que so vio coliir a cnboço. do um
rei, linha sido polo contrario um acto brilhante de defesa. As ex-

plosões das paixões humanas, o interesso immundo da populaça
quo aproveita do Estado cm estas oceasiões como de uma praça
entregue ao saque, o furor dos quo pretendem levar suas mãos
sacrilegas o infames até os mais sagrados objeclos não fôrão atten-
didas. Os homens não quizorão elevar-se á altura de creador como
em França em 1791. mas sim estabelecer devidamente as garantias
publicas, honra e vida do Estado, o segurança dos cidadãos.

0 principio whig esquecido apparecco em todo o sou vigor o a
Inglaterra desdo então pensa que «os reis são feitos para os povos,
e não os povos para os reis; quo o direito divino do rei não tem
outra significação quo o direito divino d'um membro do parlamon-
to, d'um jóia, d'um boadborough, d'um funecionario qualquer;
que eniquanto o principal magistrado governa conformo as leis,
devo ser obedecido o respeitado; que quando viola as leis, díve-
se-lhe resistir, e quo quando as viola systhematica e obstinada-
mento deve ser deposto» (18).

(IC) Cipefigue—ouvr. cit. (
(17) fiuizot—Discurs sur Thistoire de Ia révolulion dAngleterre.
(18) Lord Macaulay—Hisloire du règne de Guillaume III.
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A attcnção dos publicistas o dos estadistas a devo prender á re-
solução do problema, ha tantos séculos suscitado, da liberdade o
da authoridade, da ordem o do movimento (19). Essa resolução
porém para quo possa dar o resultado feliz necessita do ligar-se
muito ao passado, ás instituições, monumentos quo o tempo tendo
respeitado não devem ser abalados pelo simples o louco capricho
da populaçu.

O passado nunca poderá ser esquecido.—Quo importa quo um
d'esses parlamentos ephemeros da dictadura do Cromwcll quizesso
queimar os archivos da torre do Londres o destruir os monumen-
tos da velha Inglaterra so o passado escarnecendo dos loucos linha
suas largos raízes estendido por entre as classes sensatas (20).

Os homens pretendem dominados por urna vaidade toda indivi-
dual levar avante os seus desígnios como so a Providencia não es-
tendesse suas justas vistas sobro o universo, o para gloria e salva-
ção da humanidade não «os lovasso do inconsequencia cm incon-
seqüências, não só em seus pensamentos, como cm suas combina-
ções» (21). Succode isso mui principalmente quando cérebros cs-
quentados pelas idéias revolucionárias o cqualiturias pretendem vèr
em acção as do communismo, socialismo etc. não entendidas ao
ponto de caridade. A Revolução do 1848 ó uma dessas provas
que faz calar o mais obstinado e leva a convicção ao pyrrhonico
que descontava de nossas idéias.

Não ha pessoa alguma quo não se enthiisiasmo o não respeito a
Inglaterra repulsôra dos planos dos nivelters, o quo recobrando as
liberdades o recordações entrou em a carreira do gloria e prospe-
ridade que tanta o tal inveja cansa aos do 1848 da França que
mordem os punhos por vèl-a caminhar impávida o indifferente ao
movimento francez, o so conservar cm a altitude do dovor.

S. Paulo,—Julho do 1863.
(Continua.)

O. Conrado Niemeyer.

DIREITO PUBLICO

Qual o melhor systema de eleição ?
*
O homem isolado, diz um publicista, é uma utopia, um sonho

de imaginação quo não encontra roalidado,—o sou estado natural
é o da associação;—que o altesto o viandante que em sua vida

(19) Montalembert— De Favcnir politique de 1'Angletcrre.
(20) Guizot—-Histoire de Ia Republique d'Angleterre.
(21) Guizot—Memoires.
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do pcrigrinação vai ú esta ou aquella parto do globo ; por toda a
parto encontra homens civilisados, bárbaros e selvagens; por toda
a parto encontra lambem um quer que seja, emblema do amor da
espécie, do inslineto social. Nem de outro modo o poderíamos
conceber; lançado no mundo pulas mãos do crendor, o homem
trouxo comsigo uma missão a cumprir aliás cm tudo superior á
dos demais seres, o como poderia ello loval-a ao fim, so na luta
desigual oniprehcndida contra ns forças fataes da natureza não to-
massem parlo os da mesma especio ? A sociedade pois é neces-
saria, mas com quanto assim seja, jamais poderá cila altingir o
elevado fim a quo so propõe—o desenvolvimento e a felicidade do
homem,—sem quo todos os seus passos na sonda, que é chamada
á trilhar, não sejáo do conformidade com certas o determinadas
medidas tomadas por uma fôrma de governo quo lho sirva do
abrigo.

So é verdade quo a melhor fôrma do governo é aquello quo
mais do conformidade marcha com os princípios da razão da ver-
<lado c da justiça, nos diz Sturart Mill, achar-so n'cstas condições
o governo do todos por todos; mas como o mais das vezes acon-
teco quo uma sociedade não tenha apenas por limites as muralhas
que a cerca o, o que do alguma maneira obslaria a quo todos po-
dessem tomar uma parle bastante acliva nos negócios públicos, se-
guc-se, ainda no dizer do mesmo escriptor quo o typo da melhor
fôrma do governo ó o representativo, ondo não só é representada
a maioria, como também a menoria.

Ora so a opinião do illustro publicista, a qual expendemos, do
maneira alguma pôde ser taxada do errônea, não o podo ser Iam-
bem a de Cormenin quando diz ir buscar o governo representa-
tivo o sen fundamento do principio eleitoral, uma vez que não
c esta espécie de governo outra cousa mais que um expediente
tomado para fazer reinar a democracia nos estados de grande ter-
ritorio por meio do um corpo orn cuja eleição jamais a menor
excepção possa ter lugar entro aqnelles quo querem ser repre-
sentados. A lei natural não marca pariás; todos são iguaes, todos
toem os mesmos direitos, o portanto é justo quo de maneira algu-
ma sejão repellidos da urna eleitoral aquellcs quo por meio do
3CUS suíTYagios livorom do esoolhor os sous representantes, salvo
quando contra algum d'enlro ellcs exista alguns d'esses motivos
positivos, filhos muitas vezes do estado do cousas, dos quaes não
são clles mais que moras conseqüências.

De necordo com ns idéias quo acima temos, a maior parte aquel-
les que a um tal respeito tem escripto, com tudo divergem sobre
a maneira pela qual lenhão os componentes do uma sociedade de
pol-as em execução; o que dá lugar n dous systomas, que com-
quanto sedirijão ao mesmo fim, comludo applicão para isso meios

46
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diversos. Snstentão alguns que o melhor systema, modo pelo qual
possa ser posto em exercício o principio eleitoral seja o indirecto,
outros porém lomào a arena contraria. Desde já nos declaramos
partidários do systema directo pois quo reconhecemos que esse modo
do filtrar o suffragio popular, na pbraso do Stuart AliII, não ro-
d vinda cm beneficio algum para a sociedade, mesmo quando so diga
ser elle um paradeiro a esses transportes apaixonados do quo ve-
mos muitas vezes ser o povo susceptível.

Para quo os resultados bons, quo offereco o systema indirecto
possão ser colhidos, necessário so toma quo seja posto em execu-
ção no verdadeiro espirito sob o qual tivera sido concebido; no-
cessurio é, como muito bem diz o publicista citado, que o povo
não se prcoecupo quer do opiniões, quer do homens políticos,
porém quo apenas seja levado por uma determinação conseienciosa
de satisfazer um dever quo lhe é imposto por uma lei expressa,
elegendo um corpo, que, melhor conhecedor das necessidades pu-
blicas, obro cm seu lugar.

Ora, se o povo que è chamado a dar o seu voto, segundo um
tal systema, nada mais tem que o cumprimento de um dever, se
aqucllcs que o tem do representar não são os seus eleitos, porém
sim os d'esso corpo intermediário, se a participação dos negócios
públicos dVsta maneira se furta á sua influencia, claro é quo o
governo representativo não marcha do conformidade com o sou
ideal, por isso quo já o dissemos não ser ello outra cousa mais
que um expediente tomado para fazer reinar a democracia nos
estados do grande extensão. A ausência do espirito publico, da in-
teliigencia política, da curiosidade e interesso quo pelos afazeres
gera es tomaria a sociedade, não será mais que uma conseqüência
necessária do lal systema. O indifferenlismo «poderando-se assim
do povo fará com que a opinião publica deixo de appareccr em
todo o seu vigor no parlamento, e d'esta maneira com immcnsos
embaraços terão do lutar aquellos que, segundo ella, tiverem de
medir seus passos.

So consultarmos a historia, cm cada uma do suas paginas cn-
conlraremos exuberantes provas, quo mais confirmáo a asserção
q«o temos avançado. Todos esses paizes de quo so compõo o con-
tineole europeu, com excopção daqucllos ondo desgraçadamente
não existe o governo representativo, por uma fatalidade qualquer,
dão conta bastante satisfacloria do quo tenha sido para elles o
systema directo de eleição, polo qual, como já o disso alguém, o
paiz pôde estar certo da effecliva o real intervenção, que elle devo
ter no seu próprio governo, exercendo no seio do poder uma
acção directa, e sem intermediários por meio da nomeação ira-
mediata do seus representantes no parlamento nacional. Temos
ainda, não querendo somente appellar para a Europa, este bello
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conlinento americano, onde a mão do Deos parece ter gravado
todas as condições do um porvir d» glorias. Aqui c nlli a ei vil i sa-
ção tem grassado a passos gigantescos, a opinião publica tom dei-
xado do sor uma vãa chimoru, c tudo porque não tem sido rou-
bado ao povo esso direito sagrado do i minei] i a ta meti to designar
aquellcs quo devão ser os seus legítimos representantes, salvo por
esses lugares ondo é cllo'avenluiosamenlo julgado ainda criança
para o não saber pôr em execução.

Nom so diga que o atrazo em civilisação em quo muilas vozes
podo so neliar um povo, ó um obstáculo levantado ao syslhoma
directo, pois que, comquanto reconheçamos quo muitos delle podem
não conhecer do uma maneira á desejar quaes devão ser os seus
eleitos, não lhes podemos porisso negar o bom senso paru sabe-
rem daquellcs, quo sous conhecidos honrados o probos, Ibespossão
indicar aquellcs nos quaes devão dar os seus votos, preenchendo
assim os seus devores, sem quo se achem obrigados por uma lei
qualquer a não conhecerem quaes os seus representantes, o queem uma nação livre devo merecer alguma atlenção.

0 alrazo do civilisação 6 muitas vezes conseqüência immcdiata
do abandono em quo so acha este mo.o do intervir sempioopovo
no seu próprio governo, imbuindo-sc porisso na indifleiençu o dos-
crença no quo diz respeito a negócios políticos, jamais podendo
mandar ao parlamento ondo sesenlão os seus representantes o idea-
lismo predominante, sem o qual corn bastantes íflílícüIdades, corno
já ficou dito, hão de luclar aquelles que segundo elle tiverem do
tomar medidas necessárias a prol do paiz. Na verdade, como já
o disse alguém, não podemos conceber como desconhecendo os re-
presentantes do uma nação, qual seja o seu verdadeiro idealismo.,
possão elles alguma cousa determinar, e quo isto traga comsigo aí-
guina utilidade ; o mais das vezes tendo como real aquillo quo só
o é em .ipparencia, tomarão medidas que cm vez de salutares aug-
montarão a enfermidade quo procuravão sanar.

Sem mais considerações a respeito da qucslão sobro a qual to-
mamo-, a liberdade do emittir a nossa fraca opinião, concluiremos
dizendo : que o melhor syslcmn do eleição é aquello pelo qual
o povo directamento elege aquelles que ao parlamento devem levar
a opinião publica tal como é ; e não apenas uma sombra do que
ella seja, como acontece pelo emprego do systema indircclo que,
apezar de ir contra todos os principies do um governo represou-
tativo, é lambem uma arma poderosa nas mãos daquelles, que
amigos pretendidos da ordem, nada mais querem quo o domínio.

S. Paulo, 2 do Julho de 1863.

Herculano ãe Figueiredo e Souza.
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LITTEIUTURA

A Saiiromhnia—Lenda

rnoLOGo

0 quo e a religião ? Será a piedado ? Será a devoção ?
Não ó a primeira poiquo não ó a —caridade.
Hão é a segunda porque não c a—esperança.
A religião é a—fé.
A fé—crença. Esta constituo aquella; aquella c esta.
Crô-se sem mais pensar. Crô-se sem analyse, sem discussão, crô-so

porque se crô, porque so quer crôr.
A fé é a exclusão da razão. A religião ó a—exclusão da razão.
Vê-se : os princípios suecedem uns aos outros. Nada é mais lo-

gico, nada mais racional.
Fé,—esperança,—caridade. Erro, absurdo !
—Atheo ! impio! immoral! corruptor do costumes!
Vejamos.
O quo veio primeiro? Â religião? A mornl ?
So a religião, a moral, quo seguioa, não lhe podia ser igual;

seria differenle.
Se a moral, a religião, posterior á cila, viria alteral-a ;
So assim não fosse, para quo um novo nome, uma nova appa-

rencia. Seria banalidade. A conclusão c terrível !
• Juntas não poderiam ellas nascer, salvo sendo differcntes, por-
que egnaes seriam identificadas n'-uina ou —religião—ou—moral.

Escolhe, pois, perseguidor do atheo, qualquer das Ires hypolhcscs.
Eis aqui o quo eu concluo: a religião não ó moral, a moral não
é religião. Infoií, pois, o irreligioso é moral; immoral e* o reli-
gioso.

Que seguir então 1 A religião ou a moral ?
Que querer ser? Crento ? Philosopho ? Atheo ou devoto?
Decidi! pronunciai enlro Scylla o Carybdos.
Se és um, és hypocrila; so outro, libertino.
Terrível escolha I
Ahi vai no entretanto :
So a religião fosse uma, tanto na essência como na fôrma, fácil

teria sido a decisão; sob mil fôrmas, porém, so apresenta ella :
o sol, a terra, as plantas, os astros, os animaos.

A madeira mesma é um Deos.
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Os quo despedaçam o bezerro do ouro, elevam ao altar a cs-
tatua do gesso 011 do marnuiro.

Um crucifixo substituo a imagem do Júpiter Olympico.
O ser supremo, que so revelou como creador, é depois conser-

vador, o emfim destruidor. E' Brahma, Vicbnou, o Siva. E' a
4em, a água, o fogo.

Três elementos distinetos tirados do seio da natureza !
O principio c bollo !
E' poética a lição !
Fo-hi faz nascer o sentimento religioso da piedado filial. Somos

filhos do céo, adoremos nosso pai.
No Egypto, ameaçados pelo Nylo o pelo deserto, pela água e

pula arôa, acham-se os habitantes entre a vida c a morte.
A vida o a morto I
O que é senão urna transformação, uma mudança ?
D'i>ui, na sua religião, a idea predominanto do melhamorphoscs

c de emanações progressivas.
Ather torna-se Neith, Neilh torna so Isis.
E' que do cabos, da noite profunda,—Ather sahio.
Neith, espirito industrioso, quo deu—Isis, natureza fértil c fecunda.
Mus Ilaal, o sol, gera Ninus, seu filho, que o faz ser adorado.
Semiramis foi filha do Dercelo, salva pelas pombas; Detecto era

uma d cosa.
Mas da bella Veedjo nasceu o touro, origem da raça humana.
Ormiizd o Alimuaii : o principio bom, o o máo principio.
Ucbemchid ! o Üeos !
Zoroastro completa a obra revelada do Dchemchid. Yzods e Deos

continuam : os bons o mãos anjos.
Mas o povo Israelita abalo os muros do Jericbô ao som das

trombetas, o Johovah é adorado.
Mas .limiler, Juno, soa irmã o esposa, Neptuno, Plulão, Marto,

Venus, Diana, so elevam soberbos dos seus altares, c exigem do
povo o snciificio da viclima para apaziguar a sua cólera.

Sócrates lenta derribal-os. A sicuta termina os seus dias.—Queria
uma religião de necordo com uma moral !

Sentenciado, morreu aquelle, quo escolhera ser nutrido no Pry-
tanco, trinta dias depois Eslava de volta o navio, quo linha ido
levar a Delos as offerendas dos Athenionses !

Appnreco o Christo, Nazareno, o filho do Deos, o filho da Vir-
gcm. Como Moysés, cotno a filha do Dorceto, é salvo milagrosa-
mente dos furores do Herodes.

Caipbaz o faz morrer.
Srliisma grego.
Hithos, Odonalb, Mohammod, Wahobitas, Luthero, Calvino •

outros.
47
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pada e o gladio procuraram sempre proselylos.
Vôdc a historia. :,iÂin(rn« as suer-
Ahi estão as guerras dos hebr.ni contra,0. do^a.r as g

ras dos chrislàos contra os chnslaos mesmos *™h™mmi* 
da

rendo que sua doutrina triumphasso sob.o as oul.as poi
força.

Exércitos eram os apóstolos das vordades.
Graíàdaa! pagina negra e infame da human.dade !

-Insensato ! é por Deos que elle. combatem ? ! cm suas

"Xr. 
tno": Í^SlfilMcram por Deos; «cnMor.m

aq!X ,"" . nã» Ém- — *«. c»'°l""CI'a", "" "'
opinão, combateram por si. fa t rpes

Temerários invocavam o nome do Deos para coor.i r

e vergonhosas questões !
Que seguir, pois?
Continuemos ainda: . , . jg flg

procurassem dignidades, posições altas.

,« SS,?«b. ».»• —Ita. «onhecade, o« uma o

outra religião nada tinha de verdade.
Ainda mais: „„„ ,
O povo era atirado ao lado, tratado como cousa !
Não se lhes ensinava leis nem costumes!
A sciencia, concentrada nos padres, estes manejavam-na ma

cbiavelicamento .. >
Serv.am-se da astrologia para firmar os seus eapr chos .
Consultavam oráculos, e elles mesmos respondiam as suas per

•tòüi! 
ricas dádivas eram consagradas á divindade, e elles sub-

trah am-nas e faziam com que o povo crédulo so capacitasse de

que ò seu ídolo so regozijara com a offerla, levando-a para a sua

celeste habitação! -.,,.,, fina flç.
Os suecessores d'aquelle, que proclamava que os ferros dos es

cravos haviam do quebrar-se, favoreceram a entrada dos Francos

••
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na Gallia ondo estavam os Druidas, com quem queriam acabar

parii pelo terror dominar o povo, o tinham elles mesmos escravos,

servos vassallos !
E eram os chefos dos Ministros de Deos!
E eram os bispos do Roma! ,
Obrigando o Rei á continuas praticas religiosas, sublrah.am-lhe

i accào do governo, o tomavam a si o commando.
Ornavam as m ceraçôos, e os jejuns, que embru ec.am e en-

fraqueciam o corpo, e com elle a alma, para que esta nao com-

prehcndesso as suas peifuiias.
E era a religião quo tudo operava !
Mc> era um fim, 

'era 
um meio... digo mal... era ambas as

^ErTuma, 
porque a religião não tem outro fim senão o de dar

maior poder l aulhoridade, ou de tornar esta a ma.s santa e a

ml";:,'r:.d;orq».. w .»-* r»*», «*¦. - -
seus effeilos, fecundos, são seguidos o apreçados

Mil vezes a moral! mil vezes o quo nos dieta a razão e oco

ração: caridade! palavra mágica, que os enviados de Deos nunca

COXr,be„t7o,à"drno!,., oS!(rçõ« é a l.oda, ,.. W
E' a verdadeira estupidez, promovida pela ignoranc.a, que então

so apresenta.
E' a superstição. , , . . .
E* a crença em falsas entidades, em falsas v.rtudes.
liilm en noin firmeza ano assim e.
Crfc q« o TpiriJmalovolo tom certos dons; quem os ar-

T.»*!S™, Glbo de um macbla..lico #>,(•«*
Essa lenda estúpida é a—crença. «.
A crença é a fé ; a fé ó a religião.
Essa lenda é a religião.
Estúpida uma, a religião também o e.

A. S. O. €•
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toa

A Comedia do Ridículo (*)

(trechos)

VII

Deixando estes exquisitos deparamos com o Visconde do Clm-

JSLi cn,r«»„ü!> „ b»„,,-l>»nô pelo deito »«P "

parativos para fazer a barba, e a pouca dislanc.a, A ?W ^a. 
rapa-

chada em um tamborete costurando uns calções para Chactas Mais

lon-e Paulo e Virgínia levantavam caslollos do cartas do jognr,o
Amadis de Gaula jogava o pião com Paulo do K,k. Eu es ava po co

mais ou menos no estado cm que so acham presentemente os lei-

tores deste imbróglio,—aborrecido ao ultimo ponto.

VIII

Abaixo o methodol... abaixo as regras!... abaixo a c^onologiaj
-Viva a desordem, a confusão, a iucoherencia o a Falta do senso .
-Desculpem-me. mas é esto o meu gosto o se alguém mo cr.li-

car envio ao F.u.U», ao Aelinvorus, e ú D.v.ua Cometha. Api-Z-mo

extraordinariamente uma mistura salina lilierarin, palp.lo. de prozei
quando vejo Homero ao lado de José Daniel, Daphn.se Chloe no

meio das alegres comadres de Wendsor, o Virgílio a cr o Almo-

creve das pêías ou a Barca da carreira dos tolos l Assim, conli-
"TiUrando 

em um segundo salão ainda mais vasto que o primei-
ro, D. Quixolo entregou dous cartões, ou bilhetes ao Padre José

ARoslinhFde Macedo quo era o porteiro, e adiantamo-nos. As pn-
meiras pessoas quo vimos, foi. Eugênio Pelletan que discutia com
Galileo, o primeiro sustentava quo-O mundo marcha, o segundo

que—O mundo não marcha, mas roda, em torno dos dous estava
uma grossa multidão do acadêmicos allen.ães o astrônomos ital.a-
nos o que pareciam prestar a mnis profunda atlençao ao astro-
logo do progresso, o ao descobridor da rotação terrestre. Como
oram muito massantes estes senhores, proseguimos no nosso cami-
nho e fomos parar diante de uma tripeça cheia do copos o gar-
rafas, ondo conversavam quatro immundos personagens. —Do Heli-
con e do Parnaso ou... -Cala-te, o teu Helicon não vallo uma
coluna do Minho I interrompeu bruscamente um de olhos azues ao

(*) Conlinuação.

••
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primeiro que falIava.-Cnroomo-nns de flores, bebamoi I...—Antes

Jsto! disso o dos olhos azt.es, mas deixemos do parto o amor e o

vinho, dizc tu lá alguma cousa, devasso velho. O dovasso velho

declamou :-Ob ! Mecenas l tu cs o astro que.... -Que, que?...
deixa-lo do Mecenas, ouve, o levanlandoso bradou :

Pavorosa illusâo da Eternidado
Terror dos vivos carcero dos mortos 1

Um dilúvio de palmns confio a voz do poeta !— Manoel Maria !...

não pode deixar de exclamar,—então o autor do Medra voltou se

para mim, fez uma reverencia e murmurou,-Para servir a V.S.
|»ois tu conheces semelhante sugeito ? disse-me D. Quixolo,—

Sim respondi.-Louvo-to as amizades! Bncago tirava nesso instante
uma immensa masca de fumo da algibeira o mettia-a sem core-
monia na bôeca, deixando uma grossa proluberancia na faço,—
depois sentou-se e piincipiou a contar as ingiatidões de Anarda e
os episódios do sua viagem á Extremadura.— Passemos, passemos
falluu l). Quixolo puchando-me polo braço, obedeci.

IX

.... Elle encostou soa face na minha, nossos lábios se uni-
iam. o livro me escapou das mãos! desde esse dia nós não lo-
mos mais ! Era uma bella morena com os cabellos soltos com os
olhos cheios de lagrimas quo dizia estas palavras, cr,i Francesca
de Rcmini! Alraz delia estava seu disformo o monstruoso mari-
do, em frente o Danto confrontando as suaves oxpiessões da Ita-
liana com o episódio do Inferno,—a seus pés Silvio Pellico escro-
vendo a sua tragédia, o Zanze, o Beatrix cheias de ciumo a ob-
serval-os do longo. Um suspiro abafailo escapou-mo dos lábios,

passei adiante. Vi então Pelrarca em fraldas de camisa, r. embru-
lliado n'um lençol enchiigando-se ainda de sou ultimo banho de
Vancluse, Melestasio fazendo palitos o Manzoni decorando um hym-
no cm honra do S. Pedm. Comu já esbva algum tuiUo cansado
convidei a D Quixolo para senlarmo-nos e observar mais em so-
cego o quo so passava do redor, isto feito, cbegou-se a mim o

proprietário do um volumoso nariz o do umas pernas abslractas, o

qual me entregando um papel disse-me : -eslimavel senhor, eu soa
O cavalheiro de Ferney, 1rago-vos esto aliaixo assignado, para quan-
do cbegardes a vossa terra, entregar ao ministro ou presidente da
instrucção publica, tendo a bondado de ler. Abri o papel e vi o

quo se segue '
• Nós abaixo assignados, authores da Henriada, Paraíso perdido
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« Talemaco sendo sabedores que no Brasil, o mesmo cm Portugal,

Sn Tn o pôS'„ »ap„cM»JoS —nos .H.»h«j.r o

falo e a bellela de «ào grandes epopéas, pedimos quo quanto

aníes lhes sejam arrancadas, o collocadas nas competentes B.bl.o-

becas ficando em seu logar outras de mais facil comprehensao o

-farlos Maíoo,—Princew Magalona, Imperatriz Io tu a, rouo

7o bu»^, S core,>vndos, João de CL», Piolho viajante, Barão

Leão á justiça de nosso pedido seremos allon lidos. ~ J. JM.

Fagitimíes FareMa.

POESIAS

O Canoeiro

Remo, rema, remador,
£ cantan o leu amor

Não deixes ir <i toa
Rolando ua lisa prata
Sobre as pedras, onde bala

A lua gentil cuuôa.

Tes a lua a desmaiar ? .. .
Pouco falia clarear,

E <>s aslrus raiiib.ileiõo
Como narios e baechnntes,
Uu» lébritis, extravagantes,

E tontos mal clareião.

São boraí de assombramenío,
Do phanlasma lululento,

Se môeho além piou . .
KSo te entregues ao terror,
Antes resa remador,

Ror <em 4«í Andou ».
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E na lympha que se escoa,
E corta a ponta da proa,

Sc vires imíhi Iremor
Alguém que supplfca c chora,
Oh pi>r l»e»s inandai-u embora,

Kesando : « Eu peccador»

Mas nunca largues o remo,
E se o fizeres, eu lemo

Que p"S-a se afuudar
O lenhn <la sal «ação,
E lu imluríis em vão

Sem a terra chegar.

Proseguc com sangue frio
Cortando «s aguus do rio,

Iiii vindo no oriente
Mensageiro de bonança
Te dará a confiança

Com a sua luz nascente.

Então veras n'um painel,
Na curva deste doce),

«brindo se a cortina,
A paisagem variada
Com cores vi»as traçada

Que o viajòr fascina.

Bem alegre, canoeiro.
Solta leu canto fagueiro

Ao nascer do arrobo),
Em nome «Ia lua amada
Na casinha circulada

Dos rait.s deste sol.

A tua voz que se dilata
Das águas ale ua malta

Onde il.slis.i e soa,
Causa muita seisSição
Ao correr da embarcação

Ao ferir da ayil proa.

Eis a cidade chegada,
Não penses na namorada,

Mòe joellms em terra,
Adorai a realeza,
O completo da lindeza

Que meu pau encerra.

S. Paulo,—1863.

H. Maboobs ob CAnvAino.
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Como esquecer-te ?...

A* R...

....Viens «avoir que mon coeur
N'a pu de lon visage oublier Ia douceur.

A. ClIENIKR.

Como esquecer-te, se por ti suspiro,
Como esquecer-te. se meu peito é teu 1
A minha esperança só cm ti ciisle,
És tu somente o- fuluru meu t

Como csqurccr-tc, se meu peito ainda
As cliammas sente dus olhares teus?
Não creias, virgem, esquecer-te.... nunca,
Nunca descreias dos protestos meus!

A vez primeira quo te vi—amei-te,
E desde então meu pensar foi teu,
A minha esp'rança fó cm ti existe,
És tu somente o futuro meu !

Quando sósinho eu corria o mundo,
Sem ter na vida um pra/er sequer,
Quando a descrença rne lavrava o peito,
Eu encontrei-te, sem pensar, mulher!

E desde então meu seismar foi teu,
A minha vida só cm ti depuz,
Cretu meu peito uma crença nova,
Jurei a mar-te pelo Deus da Cruz I

Como esquecer-te, se tu és minh'alma ?
Como esquecer-te, se eu já sou teu....
Como esquecer-te, se tu és a vida
Que corre dentro d'este peito meu ?...

Não creias, virgem, que te esqueça um dia,
Embora a sorte me rclenha ausente;
Mesmo distante cantarei teu nome
E o puro amor que meu peito sente 1

S. Paulo—1863.

R. DA MOTTA DK AzBVBDO CoRBSA.

A Revista da Academia Litteraria o a continuação da do
Rbcrbio Instrüctivo.

9. Paulo.—1803.—Typ. Litteraria, rua do Imperador n. 12.


